
  
    
      
    
  


		
			Querido(a):

			Eu e o Lucas desejamos a você que comprou este livro muita alegria, sabedoria, aprendizado, autoconhecimento, paz e equilíbrio. Também desejamos que a mensagem por ele trazida conforte seu coração e preencha qualquer dúvida em relação à vida eterna. Que a felicidade seja parte de sua vida todos os dias.
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			Prefácio

		

		
			Olá! Seja muito bem-vindo a mais uma obra psicografada por mim. Acredito que você ainda não tenha experimentado a leitura de algum livro que tive o privilégio de escrever ao lado dos meus mentores. Por esse motivo, quero me apresentar a você.

			Eu me chamo Osmar Barbosa, sou médium desde que me entendo por gente. Atualmente, sou dirigente do Hospital Espiritual Amor e Caridade. Sou expositor, palestrante, mas, acima de tudo, humano!

			Cresci em São Gonçalo, no Rio de Janeiro, onde tive minhas primeiras experiências mediúnicas ainda na infância. 

			Tive a oportunidade de conviver com uma pessoa maravilhosa na Terra, a minha mãe, Aurora Barbosa. Com ela, aprendi a ser gente, amar as pessoas, valorizar tudo e todos. Acho que também aprendi a ser simples na minha maneira de ver o mundo e viver. De forma simples, transcrevo tudo o que os mentores me trazem, relatam e me mostram sobre a vida nas esferas espirituais.

			De formação católica, conheci a Doutrina Espírita por orientação de companheiros espirituais. Ingressei no movimento espírita em 1979, por meio do Grupo Espírita Frei Fabiano de Cristo, dirigido pela saudosa amiga Carolina Araújo. Mais tarde, em Itaipu, na cidade de Niterói, Rio de Janeiro, fundei a Casa Espírita de Oração Luz do Oriente, hoje chamada Fraternidade Espírita Amor e Caridade, onde atualmente atuo como presidente e desenvolvo atividades mediúnicas e sociais. Foi na Fraternidade Espírita Amor e Caridade que fundamos o Hospital Espiritual Amor e Caridade, onde atendemos centenas de pessoas todos os meses com diversos tratamentos espirituais. Extraímos resultados fenomenais, graças a Deus e, é claro, aos mentores espirituais oriundos da Colônia Espiritual Amor e Caridade.

			Sou comprometido com o ideal espírita, perfeitamente humano e cheio de perguntas para as quais não tenho respostas – embora tenha muitas respostas para perguntas que nunca formulei. Adoro ser humano, bater um bom papo, ser amigo, rir, viajar e me divertir com minha família. Não sou obcecado por trabalho. Acho que precisamos de um tempo para curtir a vida, o mundo e as pessoas. O planeta Terra é muito bonito, e precisamos ter um tempo à disposição para apreciar o mundo e suas experiências. Adoro respirar ar puro e ouvir MPB. Curto muito cinema, principalmente drama, comédia e suspense.

			Gosto de experimentos culinários e uma boa praia. Sou apenas humano como você e muita gente boa por aí. Adoro ficar em minha casa com minha Michelle, meus cinco filhos e minhas netas. Curto muito meu lar. Esse sou eu!

			Conheci a mediunidade ostensiva ainda na infância, quando minha família foi morar em uma pequena vila de casas muito perto de um cemitério; aliás, o principal cemitério da minha cidade natal. Eu tinha apenas oito anos de idade, e eu e a minha amada mãezinha passamos um aperto danado quando os espíritos perceberam que poderiam se comunicar comigo, mas essa é uma história para ser contada em outro livro – que, aliás, já está pronto à espera de uma oportunidade para ser publicado. Esse livro vai se chamar Minha Vida Nessa Vida, uma autobiografia em que conto tudo sobre mim, minha família, minha infância e minha mediunidade ostensiva desde menino.

			Sou um senhor de 63 anos dedicado à família, ao trabalho na casa espírita e à relação com os espíritos, sejam eles quais forem. Também sou um estudioso da mediunidade, seus efeitos e fenômenos. Dedico muitas horas da minha vida ao estudo sobre transtornos, benefícios e obrigações que um médium deve ter com o dom mediúnico.

			Desde cedo, aprendi que não tenho e nem posso escolher com quais espíritos devo me relacionar, já que ser médium não é um privilégio, mas uma condição espiritual. E, sendo a mediunidade um dom divino, divinamente devemos exercê-la.

			Tudo que nos é oferecido pelos espíritos ou que venha da vida espiritual nos é benéfico. Sendo assim, aqueles que aprendem a usar o dom mediúnico da forma correta extraem muitas benesses quando compreendem o fenômeno e, claro, o praticam corretamente.

			Como relatei, a minha relação com os espíritos é muito antiga e se manifesta de diversas formas. Foi ao longo dessa caminhada mediúnica e buscando compreender os fenômenos que a mediunidade apresenta que me conectei com meus mentores, pois os mentores espirituais estão um pouco acima da inteligência que possuímos. Por isso que estão na condição de mentores, ou seja, sabem um pouco mais que nós... e, para podermos acessá-los, é necessário investimento. 

			Não investimento financeiro. Nada disso. O que precisamos investir é no conhecimento, uma tarefa árdua para os preguiçosos, pois requer muitas horas de estudo e imersões infinitas na busca pelo conhecimento necessário para uma boa comunicação. Nosso amado Chico disse: disciplina, muita disciplina...

			Pode parecer um bicho de sete cabeças, mas não é – e eu vou provar para você agora. Preste muita atenção...

			Qual o sentido da vida?

			Por que fomos criados ignorantes?

			De onde viemos?

			Para onde iremos?

			Basta você compreender isso e tudo estará compreendido.

			Pode parecer uma utopia, mas tenha calma. Eu vou explicar e conduzir você de uma forma que compreenda o que quero explicar.

			Primeiro, o sentido da vida é vivê-la da melhor maneira possível. Ninguém está aqui para sofrer, perder, se humilhar ou morrer. Até porque, a morte não existe; ela é apenas um acontecimento biológico, destino de todos os seres vivos. Estamos temporariamente na carne para expiar e, através da expiação, nos aperfeiçoarmos. São as provações que nos modificam. Tenha certeza de que nada do que acontece é um acaso. Esse é um bom ponto de partida para você começar a entender o sentido da vida.

			Por que fomos criados? 

			Porque existem muitos mundos que precisam ser habitados, e o Pai destina seus filhos às suas moradas, como ele mesmo nos disse: 

			“Há muitas moradas na casa do meu Pai”

			De onde viemos? 

			Da morada eterna, para onde todos retornaremos após as experiências necessárias ao nosso aperfeiçoamento. Podemos dizer que essas oportunidades evolutivas são quase infinitas, pois ainda não temos o total conhecimento do que é a perfeição que Deus exige de seus filhos. Sabemos que elas são necessárias e que vamos experimentá-las quantas vezes forem necessárias para atingir o objetivo, que é a perfeição.

			Para onde iremos? 

			Voltaremos ao lugar de origem, melhorados ou piorados. Quando pioramos, precisamos passar por um lugar de limpeza e adequação energética e fluídica para podermos entrar novamente na casa de origem. As moradas espirituais têm certas condições perispirituais para transitarmos nelas. Quando saímos do plano físico sem essas condições, são necessários ajustes fluídicos e energéticos para conquistarmos a condição ideal e nos relacionarmos com nossos irmãos que estão em melhores condições e à nossa espera nas colônias espirituais.

			Assim, chegamos e saímos dos planos expiatórios quantas vezes forem necessárias para o nosso melhoramento. Isso porque nenhum de nós ainda conhece a perfeição – exceto os que já conquistaram e estão um pouco distantes de nós, em tarefas maiores na vida espiritual.

			Como diz o nosso amado Frei Daniel, “trocamos de uniforme todas às vezes que mudamos de escola”. O uniforme do espírito é o corpo que temporariamente ele habita em algum lugar.

			As escolas são muitas, e cada uma tem as provas educacionais corretas para cada nível de entendimento do aluno. Não temos o direito de confundir justiça divina com vingança, pois Deus não se vinga de nenhum de seus filhos. Precisamos definitivamente compreender que Ele é amor em essência e usa o perdão e as oportunidades para nos educar.

			Portanto, nem sempre aquele que mata precisará ser morto para pagar a dívida. Na maioria das vezes, é o perdão que ajusta os espíritos e os impulsiona a evoluírem. Aprenda isso e você aprenderá o que é a vida e o sentido dela – ou das vidas, se assim você preferir.

			Durante todos os anos dedicados ao exercício e ao estudo da mediunidade, aprendi muita coisa, me decepcionei várias vezes, me entristeci em muitas situações e quase desisti em alguns momentos. Mas a busca pelo conhecimento do fenômeno me mantinha na estrada do aprendizado constante, e eu precisava compreender o que acontecia comigo.

			Eu descobri que a primeira coisa que você deve fazer para exercer a mediunidade da forma correta é se abster de participar da comunicação entre o espírito comunicante e o consulente – relação muito comum que acontece durante a mediunidade de psicofonia. Se a comunicação não me pertence, eu não tenho o direito de participar.

			Logo que comecei, bem no início mesmo, um dos meus mentores me disse: 

			– Osmar, esse assunto que estou conversando com tal pessoa não te interessa. Por isso, você precisa aprender a se abster do que estou conversando ou fazendo nos atendimentos.

			Foi quando eu perguntei a ele: 

			– O que faço então para não participar? Como não ver ou ouvir o que você está conversando?

			– Abstenha-se.

			– Como me abster?

			– Desdobre-se e me siga...

			Foi então que ele me levou a um lugar em desdobramento e me disse: 

			– Toda vez que eu usar da sua mediunidade para me comunicar com quem quer que seja, venha mentalmente para este lugar. Entendeu?

			– Sim. Entendi perfeitamente.

			Naquele dia, eu descobri que, indo para o local indicado por ele durante a psicofonia, eu permitia que as comunicações fossem mais fiéis, e assim estamos trabalhando até os dias atuais. Realmente, eu não tenho o direito de interferir nos trabalhos dos meus mentores espirituais. 

			Você deve estar se perguntando “Mas como fazer isso?”. Parece difícil, mas é mais fácil do que você pensa... quando o mentor espiritual se aproximar de você, permita a incorporação e se desloque para um local em desdobramento. 

			Perfeito? Sim, é perfeito... comece a exercitar o desdobramento antes da incorporação. Faça isso todos os dias. Desloque-se para um lugar que você admira ou que já tenha visitado, por exemplo. Vá mentalmente para esse lugar.

			E com muito tempo, através de muito exercício, você vai perceber que a incorporação não sofrerá mais a sua influência, deixando o seu mentor trabalhar da forma correta. Não desista. Todo começo é difícil, mas a prática leva à perfeição.

			Eu também aprendi que dois corpos não ocupam o mesmo espaço e que toda comunicação mediúnica (eu disse todas!) sofre a intercessão anímica. Então, eu me dediquei anos e mais anos a estudar o animismo. Dessa forma, consigo me relacionar em harmonia com todos os espíritos que me procuram – embora ainda tenha um pouco de dificuldade de me comunicar com eles por meio de outros médiuns.

			Eu não sou o médium perfeito, mas, como já me disseram alguns dos meus mentores, “é pelo resultado do trabalho que se mede o esforço aplicado”. 

			Assim, colhemos diariamente os frutos da dedicação aos espíritos missionários, cumprindo com dignidade, através das psicografias e das comunicações mediúnicas, a missão de trazer aos leitores tudo o que existe, acontece e está no destino dos espíritos.

			Sempre que sou convidado para escrever um novo livro, trago para você, leitor, os diálogos desde a primeira frase. Assim nos aproximamos: eu, você e o espírito comunicante. Nesta obra, não será diferente, pois tudo aconteceu em um momento em que eu estava estudando sobre as consequências do uso indevido da mediunidade. Foi nessa hora que Lucas me procurou e tudo começou.

			Eu estava sentado em minha mesa de trabalho estudando sobre os efeitos e as consequências do uso da mediunidade. Uma luz de cor azul iluminou todo o ambiente, e eu percebi que algum mentor me procurava. Sempre que isso acontece, minha primeira reação é ficar emocionado por eles terem me procurado para mais um serviço de amor ao próximo.

			Assim, logo que a névoa de cor violeta se esvaiu, vi que o Lucas se aproximava de mim.

			– Olá, Osmar!

			– Oi, Lucas! Você por aqui?

			– Eu vi que você está estudando.

			– Sim. Estou vendo umas palestras sobre o sofrimento dos médiuns quando deixam a vida material após o uso indevido da mediunidade.

			– E o que você está achando?

			– Eu acho que tem muitas coisas exageradas, mas servem para nos instruir. De alguma forma, aprendemos com elas.

			– Exagerado? Como assim?

			– Muito fantasioso. Entende?

			– Você gostaria de saber como realmente é a vida ou a chegada de um espírita no Umbral?

			– Seria ótimo aprendermos sobre isso.

			– Você sabe que há uma organização em tudo, não sabe?

			– Sei sim. Deus cuida de todos os seus filhos, e em nenhum momento estamos desamparados. 

			– Exatamente, mas existem alguns filhos que se afastam de Deus e contrariam as Leis Naturais. Ao fazerem isso, acabam por sofrer quando chegam aos planos espirituais após a encarnação.

			– Lá vem você...

			– O que houve?

			– Lucas, depois de mais de 30 livros psicografados ao seu lado, eu já lhe conheço um pouco.

			– O que fiz? – disse-me ele espantado.

			– Quando você me faz uma pergunta, eu sei que vem algo muito maior do que a resposta que você espera ouvir.

			– Quantas vezes você escreveu que “colhe-se na vida espiritual o fruto da semeadura terrena”?

			– Centenas, eu acho.

			– Quantas vezes eu já lhe falei que nós, os mentores espirituais e demais espíritos que estão em missão sobre o orbe terreno, estamos presentes no dia a dia de vocês muito mais do que vocês imaginam?

			– Escrevemos sobre isso algumas vezes, Lucas.

			– Então, que tal acompanhar a vida de um espírita até a chegada dele no Umbral?

			– Eu acho sensacional. Podemos escrever sobre isso?

			– Sim, se desejar, estou à disposição para levar você e mostrar tudo.

			– Sem palavras.

			– Vamos?

			– Sim, vamos.

			– Então prepare tudo e me siga em desdobramento.

			Aprontei tudo como solicitado e, acompanhado de Lucas, segui para o Umbral. Avisei a família que entraria em mais uma psicografia, a fim de que não me interrompessem. Desliguei meu aparelho celular e preparei o ambiente acendendo um incenso e colocando, bem baixinho, uma música de meditação. Eu gosto de me preparar para essas viagens ao astral.

			Tudo pronto. Olhei para Lucas como se dissesse, através do olhar, que estava preparado para a psicografia.

			– Venha, Osmar! Vamos ver o lugar onde tudo irá acontecer.

			Adentramos um enorme túnel de luz branca e caminhamos lado a lado até uma região do Umbral.

			Espero relatar para todos vocês o que acontece conosco quando desencarnamos. Espero que este livro ajude a compreender que somos muito mais que um amontoado de carne, ossos, músculos e sangue. Somos espíritos eternos e, se não nos educarmos, encarnaremos quantas vezes forem necessárias para a nossa perfeição.

			Bem-vindos ao livro Um Espírita no Umbral.






		

		
			“Colhe-se na vida espiritual o fruto da semeadura terrena.”

			Lucas






		

		
			O desdobramento

			Como vocês sabem, meus leitores e amigos, todos os livros que escrevo, faço-o em desdobramento. Então, para você que chegou aqui pela primeira vez, vale a pena explicar um pouco sobre esse tipo de fenômeno, pois é dessa forma que me conecto com os meus mentores e psicografo todas as obras já publicadas – e outras que ainda chegaram até vocês.

			Na minha infância, eu tinha muitas dificuldades para entender os fenômenos que frequentemente aconteciam comigo. Eu via espíritos constantemente, conversava com eles, brincava com alguns e, por muitas vezes, fugia de outros, pois suas aparências me assustavam (elas eram horripilantes). Eu era apenas uma criança e não conseguia compreender muito bem por que isso acontecia comigo.

			Com o passar do tempo, comecei a ouvir mais os meus amigos espirituais; foi quando eles passaram a me orientar. Foi aí que compreendi o fenômeno do desdobramento. Eu me sinto um privilegiado, embora mediunidade não seja privilégio, mas uma missão a ser cumprida.

			Dias desses, eu perguntei a Lucas se a mediunidade é uma doença. Ele me disse que mediunidade não é uma doença, mas que, em alguns casos, pode adoecer. Então perguntei:

			– Em que casos, Lucas?

			– A mediunidade pode causar doença quando mal exercida, não exercida ou desprezada.

			Os espíritos me dizem que “mediunidade é um dom divino, que divinamente devemos exercer”. Por isso, sempre aconselho as pessoas a estudarem muito, estabelecerem logo sua conexão espiritual de forma correta e extraírem dela os benefícios do serviço no bem.

			“Tudo o que entregamos ao Universo, ele nos devolve em igual porção”

			Em termos espíritas, o desdobramento é uma faculdade anímica em que o Espírito encarnado se desliga parcialmente do corpo físico e viaja até os planos espirituais. Esse processo pode ocorrer com ou sem um transe. É uma capacidade intrínseca ao ser humano, que, ao longo da evolução da espécie, desenvolveu a possibilidade de se desembaraçar do corpo material dentro de certos limites, adquirindo alguma sensação de liberdade.
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